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P. A graça e a paz de Deus, nosso 
Pai, e de Jesus Cristo, nosso Se-
nhor, estejam convosco!
T. Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo.

 Anim.  No domingo do Bom 
Pastor, somos convocados a rezar por 
todas as vocações que constituem o 
chamado para a atuação concreta dos 
discípulos-missionários. Somos uma 
Igreja peregrina e, por meio dos mi-
nistérios e dos serviços comunitários, 
colocamos em prática nossa vocação 
missionária. 

3. ATO PENITENCIAL
P. Irmãos e irmãs, no dia em que 
celebramos a vitória de Cristo so-
bre o pecado e a morte, também 
nós somos convidados a morrer 
para o pecado e ressurgir para uma 
vida nova. Reconheçamo-nos ne-
cessitados da misericórdia do Pai.

(Silêncio)
P. Senhor, nossa paz, tende pieda-
de de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, nossa Páscoa, tende pie-
dade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, nossa vida, tende pieda-
de de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos pe-
cados e nos conduza à vida eterna. 
T. Amém.

4. GLÓRIA (preferencialmente cantado)
P. Glória a Deus nas alturas, T. e 
paz na terra aos homens por Ele 
amados. / Senhor Deus, Rei dos 
céus, Deus Pai todo-poderoso. / 
nós vos louvamos, nós vos bendi-

1. ABERTURA (HL 2 P.175) (CD X Fx1)
O Senhor ressurgiu, aleluia, ale-
luia! É o Cordeiro pascal, aleluia, 
aleluia! Imolado por nós, aleluia, 
aleluia! É o Cristo, Senhor, ele 
vive e venceu, aleluia!

1. O Cristo Senhor ressuscitou, a 
nossa esperança realizou; venci-
da a morte para sempre, triunfa 
a vida eternamente!

2. O Cristo remiu a seus irmãos, 
ao Pai os conduziu por sua mão; 
no Espírito Santo unida esteja a 
família de Deus, que é a Igreja!

3. O Cristo, nossa Páscoa, se imo-
lou, seu sangue da morte nos 
livrou; incólumes o mar atra-
vessamos, e à Terra Prometida 
caminhamos!

2. SAUDAÇÃO 
P. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.
T. Amém.
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 Anim. Como ovelhas se-
dentas de salvação, ouçamos a voz 
do Bom Pastor, por meio das leitu-
ras de hoje. 

6. PRIMEIRA LEITURA (At 4,8-12)
Leitura dos Atos dos Apóstolos. 
Naqueles dias, 8Pedro, cheio do 
Espírito Santo, disse: “Chefes do 
povo e anciãos: 9hoje estamos sen-
do interrogados por termos feito 
o bem a um enfermo e pelo modo 
como foi curado. 10Ficai, pois, sa-
bendo todos vós e todo o povo de 
Israel: é pelo nome de Jesus Cristo, 
de Nazaré, – aquele que vós cru-
cificastes e que Deus ressuscitou 
dos mortos – que este homem 
está curado, diante de vós. 11Jesus 
é a pedra, que vós, os construto-

RITOS INICIAIS
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zemos, / nós vos adoramos, nós 
vos glorificamos, / nós vos damos 
graças por vossa imensa glória. / 
Senhor Jesus Cristo, Filho Uni-
gênito, / Senhor Deus, Cordeiro 
de Deus, Filho de Deus Pai. / Vós 
que tirais o pecado do mundo, 
tende piedade de nós. / Vós que 
tirais o pecado do mundo, acolhei 
a nossa súplica. / Vós que estais à 
direita do Pai, tende piedade de 
nós. / Só vós sois o Santo, só vós, o 
Senhor, / só vós o Altíssimo, Jesus 
Cristo, / com o Espírito Santo, na 
glória de Deus Pai. Amém.

5. ORAÇÃO
P. Oremos (silêncio): Deus eter-
no e todo-poderoso, conduzi-nos 
à comunhão das alegrias celestes, 
para que o rebanho possa atingir, 
apesar de sua fraqueza, a fortale-
za do Pastor. Por N.S.J.C.
T. Amém.
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9. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
CANTANDO SALMOS E ACLAMAÇÕES, P 120

Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia!
Eu sou o Bom Pastor, * diz o Se-
nhor. * Eu conheço minhas ove-
lhas * e elas conhecem a mim.

10. EVANGELHO (Jo 10,11-18) 
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de 
Jesus Cristo segundo João.
T. Glória a vós, Senhor.
P. Naquele tempo, disse Jesus: 
11“Eu sou o bom pastor. O bom 
pastor dá a vida por suas ovelhas. 
12O mercenário, que não é pastor e 
não é dono das ovelhas, vê o lobo 
chegar, abandona as ovelhas e foge, 
e o lobo as ataca e dispersa. 13Pois 
ele é apenas um mercenário e não 
se importa com as ovelhas. 14Eu 
sou o bom pastor. Conheço as mi-
nhas ovelhas, e elas me conhecem, 
15assim como o Pai me conhece e 
eu conheço o Pai. Eu dou minha 
vida pelas ovelhas. 16Tenho ainda 
outras ovelhas que não são deste 
redil: também a elas devo condu-
zir; escutarão a minha voz, e haverá 
um só rebanho e um só pastor. 17É 
por isso que o Pai me ama, porque 
dou a minha vida, para depois re-
cebê-la novamente. 18Ninguém tira 
a minha vida, eu a dou por mim 
mesmo; tenho poder de entregá-la 
e tenho poder de recebê-la nova-
mente; esta é a ordem que recebi 
do meu Pai”. – Palavra da salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

11. HOMILIA

12. PROFISSÃO DE FÉ
P. Creio em Deus Pai todo-poderoso 
/ criador do céu e da terra,/ e em Jesus 
Cristo seu único Filho, nosso Senhor, 
/ que foi concebido pelo poder do 
Espírito Santo; /nasceu da Virgem 
Maria;/ padeceu sob Pôncio Pilatos, 
/ foi crucificado, morto e sepultado. / 
Desceu à mansão dos mortos; /res-
suscitou ao terceiro dia, / subiu aos 

res, desprezastes, e que se tornou 
a pedra angular. 12Em nenhum 
outro há salvação, pois não existe 
debaixo do céu outro nome dado 
aos homens pelo qual possamos ser 
salvos”. – Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

7. SALMO RESPONSORIAL Sl 117 (118)
CANTANDO SALMOS E ACLAMAÇÕES, P 120

A pedra que os pedreiros rejei-
taram * tornou-se agora a pedra 
angular.

1. Dai graças ao Senhor, porque 
ele é bom! * “Eterna é a sua mi-
sericórdia!” * É melhor buscar 
refúgio no Senhor, * do que pôr 
no ser humano a esperança. * É 
melhor buscar refúgio no Se-
nhor, * do que contar com os 
poderosos deste mundo.

2. Dou-vos graças, ó Senhor, por-
que me ouvistes * e vos tornastes 
para mim o Salvador! * A pedra 
que os pedreiros rejeitaram, * 
tornou-se agora a pedra angu-
lar. * Pelo Senhor é que foi feito 
tudo isso: * Que maravilhas ele 
fez a nossos olhos!

3. Bendito seja em nome do Se-
nhor * aquele que em seus átrios 
vai entrando! * Vós sois meu 
Deus, eu vos bendigo e agrade-
ço. * Vós sois meu Deus, eu vos 
exalto com louvores. * Dai gra-
ças ao Senhor, porque ele é bom! 
* “Eterna é a sua misericórdia!”

8. SEGUNDA LEITURA (1Jo 3,1-2)
Leitura da Primeira Carta de São 
João. 
Caríssimos, 1vede que grande pre-
sente de amor o Pai nos deu: de 
sermos chamados filhos de Deus! 
E nós o somos! Se o mundo não 
nos conhece, é porque não conhe-
ceu o Pai. 2Caríssimos, desde já 
somos filhos de Deus, mas nem se-
quer se manifestou o que seremos! 
Sabemos que, quando Jesus se ma-
nifestar, seremos semelhantes a ele, 
porque o veremos tal como ele é. 
– Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

céus; / está sentado à direita de Deus 
Pai todo-poderoso, / donde há de vir 
a julgar os vivos e os mortos. / Creio 
no Espírito Santo; / na Santa Igreja 
Católica; / na comunhão dos santos; 
/ na remissão dos pecados; / na res-
surreição da carne; / na vida eterna.
Amém.

13. ORAÇÃO DOS FIÉIS
P. Façamos nossos pedidos ao Pai, 
agradecendo-lhe por ter-nos dado Je-
sus Cristo, o Bom Pastor, que dá a vida 
pelas suas ovelhas. Rezemos juntos:
T. Fortalecei-nos em Cristo Bom Pastor. 
1. Iluminai o Santo Padre, o  Papa 

Francisco, em sua missão de Pas-
tor Universal da Igreja de Cristo.

2. Conduzi todos os Bispos, so-
bretudo de nossa Igreja de São 
Paulo, na sua missão pastoral. 

3. Abençoai todos os presbíteros e 
diáconos com a força do Espíri-
to Santo.

4. Dai perseverança aos nossos se-
minaristas e leigos engajados.

5. Suscitai vocações sacerdotais, re-
ligiosas e laicais para o serviço 
da Igreja e o bem do mundo. 

6. Iluminai a Romaria de nossa 
Arquidiocese ao Santuário de 
Aparecida.

7. Fortalecei a unidade entre todos 
os que acreditam em Cristo. 

8. Ajudai-nos a sermos bons pas-
tores em todas as nossas tarefas 
eclesiais.

(outras intenções da comunidade)
P. Tudo isto nós vos pedimos, ó 
Pai, por Cristo, nosso Senhor. 
T. Amém.

LITURGIA EUCARÍSTICA
14. APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS
(CD X -FX10)

Sou bom pastor, ovelhas guar-
darei. * Não tenho outro ofício, 
nem terei. * Quantas vidas eu 
tiver, eu lhes darei!

1. Maus pastores, num dia de som-
bra, * não cuidaram e o rebanho 
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* Falava-lhes das Escrituras, * ex-
plicando a sua missão.

5. Chegando, afinal, ao destino, 
* Jesus fez que ia passar, * mas 
eles demais insistiram: * “Vem 
Senhor, vem conosco ficar!” * 
Sentado com eles à mesa, * deu 
graças e o pão repartiu; * dos dois 
foi tão grande a surpresa: * “Jesus 
Cristo, o Senhor ressurgiu”.

19. ORAÇÃO APÓS A COMUNHÃO
P. Oremos (silêncio): Velai com so-
licitude, ó Bom Pastor, sobre o vos-
so rebanho e concedei que vivam 
nos prados eternos as ovelhas que 
remistes pelo sangue do vosso Fi-
lho. Que vive e reina para sempre.
T. Amém.

20. ORAÇÃO AO NOSSO PATRONO
T. Ó São Paulo, / Patrono de nossa Ar-
quidiocese, / discípulo e missionário de 
Jesus Cristo: / ensina-nos a acolher a 
Palavra de Deus / e abre nossos olhos à 
verdade do Evangelho. / Conduze-nos 
ao encontro com Jesus, / contagia-nos 
com a fé que te animou / e infunde em 
nós coragem e ardor missionário, / para 
testemunharmos a todos / que Deus ha-
bita esta Cidade imensa /e tem amor pelo 
seu povo! / Intercede por nós e pela Igreja 
de São Paulo, / ó santo apóstolo de Jesus 
Cristo! Amém.

2C. E agora, nós vos (...) o povo 
que conquistastes.
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Atendei às preces (...) pelo mundo 
inteiro.
T. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
3C. Acolhei com bondade (...) por 
Cristo, Senhor nosso.
T. A todos saciai com vossa glória!
Por ele dais ao mundo todo bem e 
toda graça.
CP ou CC. Por Cristo, ...
T. Amém.

se perdeu. * Vou sair pelo cam-
po, reunir o que é meu, * Con-
duzir e salvar.

2. Verdes prados e belas montanhas * 
hão de ver o pastor rebanho atrás. 
* Junto a mim as ovelhas terão 
muita paz, * poderão descansar.

15. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
P. Orai, irmãos e irmãs...
T. Receba o Senhor ...
P. Concedei, ó Deus, que sempre 
nos alegremos por estes mistérios 
pascais, para que nos renovem cons-
tantemente e sejam fonte de eterna 
alegria. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

16. ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
(PREFÁCIO DA PÁSCOA, V)
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação.
Na verdade, é justo (...) cantando 
(dizendo) a uma só voz:
T. Santo, Santo, Santo...
CP. Na verdade, (...) um sacrifício 
perfeito.
T. Santificai e reuni o vosso povo!
CC. Por isso, nós (...) este mistério.
T. Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
Na noite em que ia ser entregue (...)
Eis o mistério da fé!
T. Anunciamos, Senhor, a vossa morte e 
proclamamos a vossa ressurreição. Vin-
de, Senhor Jesus!
CC. Celebrando agora,(...) de vida 
e santidade.
T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Olhai com bondade (...) um só 
corpo e um só espírito.
T. Fazei de nós um só corpo e um só es-
pírito!
1C. Que ele faça de nós (...) por 
nós na vossa presença.
T. Fazei de nós uma perfeita oferenda!

RITO DA COMUNHÃO

21. BÊNÇÃO E DESPEDIDA: 
TEMPO PASCAL

22. CANTO FINAL (CO 448)
1. Vou sair pelos prados, buscando 

* ovelhas que estão sem pastor; 
* eu as trarei com carinho * de 
volta, sem fome ou temor! * Nos 
meus ombros, ovelhas feridas 
* sem dor poderão descansar. * 
Devolverei os seus campos, * da-
rei novamente a paz. 
Sou rei, sou o bom pastor! * Vinde 
ao banquete que vos preparei, * e 
fome jamais tereis! * A quem va-
mos, ó Senhor? * Só tu tens pala-
vras de vida * e te dás em refeição.

17. RITO DA COMUNHÃO

18. CANTO DE COMUNHÃO 
(CD X FX 10)
1. Andavam pensando, tão tristes, * 

de Jerusalém a Emaús, * os dois 
seguidores de Cristo, * logo após 
o episódio da cruz. * Enquanto 
assim vão conversando, * Jesus 
se achegou devagar: * “De que 
vocês vão palestrando?” * E ao 
Senhor não puderam enxergar.
Fica conosco, Senhor, * é tarde 
e a noite já vem! * Fica conosco, 
Senhor * somos teus seguidores 
também!

2. Não sabes então, forasteiro, * aqui-
lo que aconteceu? * Foi preso Je-
sus Nazareno, * Redentor que es-
perou Israel. * Os chefes a morte 
tramaram * do santo profeta de 
Deus; * O justo foi crucificado, * a 
esperança do povo morreu.

3. Três dias enfim se passaram, * foi 
tudo uma doce ilusão; * um susto 
as mulheres pregaram: * não en-
contraram seu corpo mais, não. * 
Disseram que ele está vivo, * que 
disso souberam em visão. * Es-
tava o sepulcro vazio, * mas do 
mestre ninguém sabe não.

4. Jesus foi então relembrando: * pro 
Cristo na glória entrar, * profetas 
já tinham falado, * sofrimentos 
devia enfrentar. * E pelo cami-
nho afora * ardia-lhes o coração: 

RITOS FINAIS
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l

2. Maus pastores que perdem ove-
lhas * distantes de mim os terei; 
* noutras pastagens seguras, * pas-
tores fiéis chamarei. * Novo reino 
farei do meu povo, * rebanho sem 
mais opressão: * Todos serão con-
duzidos * à vida por minhas mãos!

l
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Sou rei, sou o bom pastor! * 
Vinde ao banquete que vos 
preparei, * e fome jamais tereis! 
* A quem vamos, ó Senhor? * 
Só tu tens palavras de vida * e 
te dás em refeição.

Dia 1º de maio: 
DIA DO TRABALHADOR  

e memória litúrgica de 
São José Operário: 

missa na catedral às 9h00 

No dia 3 de maio haverá 
a 114ª Romaria da nossa 
Arquidiocese à Aparecida.
Procure informações na sua 

Paróquia e Participe

3. Sou a porta do aprisco, * rebanho 
feliz eu farei: * De todo o mal e 
injustiça, * ovelhas eu defende-
rei. * Mercenários que fogem pra 
longe, * deixando o rebanho ao 
léu, * não terão parte comigo, * 
no reino que vem do céu. 

Fique atento ao Vestibular 
de Inverno. 

Possivelmente a Faculdade 
de Teologia, na metade 
do ano, abra um turno do 
Curso Noturno no Ipiranga.

O BOM PASTOR DEU A VIDA POR NÓS!
Festejamos o Domingo 
do Bom Pastor e olhamos 
para Jesus ressuscitado 
como o Pastor bom, que 
na cruz entregou a sua 
vida para que nós, ovelhas 
do seu rebanho, tenhamos 
vida em abundância.
Quem quer receber a 
vida precisa aproximar-se 
dele, ficar com ele e se-
gui-lo pelo caminho; pre-
cisa ouvir a sua voz, sem 
desviar as atenções para 
maus e falsos pastores; 
precisa ser dócil ao Bom 
Pastor e deixar-se condu-
zir por ele.
A parábola do Bom Pastor 
fala do amor infinito que 

nosso Salvador tem por 
nós, e que nós devemos 
retribuir a ele. Ser bom 
cristão e bom discípulo de 
Jesus Cristo é aceitar que 
ele, Bom Pastor, oriente 
toda a nossa vida; é ter 
com ele uma amizade fiel 
e sempre mais profunda. 
Neste Domingo do Bom 
Pastor, convido a rezar 
especialmente pelas vo-
cações sacerdotais. Que 
não faltem na Igreja pas-
tores, que desempenham 
a missão do Bom Pastor. 
Rezemos pelos sacerdo-
tes, diáconos e semina-
ristas, para que tenham 
em Jesus, Pastor bom, o 

exemplo para suas vidas. 
No próximo domingo, 03 
de maio, nossa Arquidio-
cese realizará a sua 114ª 
Romaria anual para Apa-
recida. Convido todas as 
paróquias e comunidades 
a participarem da Roma-
ria. Na Casa da Mãe Apa-
recida, renovemos nossa 
fé em Jesus Cristo ressus-
citado.
E apresentemos a Deus, 
pela intercessão da Se-
nhora Aparecida as súpli-
cas de nossas famílias e a 
intenção do Sínodo sobre 
a Família.

Cardeal Odilo Pedro Scherer
Arcebispo de São Paulo
São Paulo, 26.04.2015


